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Resumo  O  melanoma  é  raro  na  infância,  e seu  diagnóstico  é mais  difícil  do  que  em  adultos,
pois costuma  apresentar  características  histopatológicas  que  se  sobrepõem  às  do  nevo  de  Spitz.
Relatamos o  caso  de  um  adolescente  de  17  anos  que  foi  diagnosticado  inicialmente  com  nevo
de Spitz,  porém  o diagnóstico  final feito  após  a  excisão  do  tumor  que  surgiu  na  cicatriz  foi
alterado para  melanoma.  Nosso  caso  enfatiza  a  importância  do diagnóstico  diferencial  dos
tumores cutâneos  em  pacientes  jovens.
© 2021  Sociedade  Brasileira  de  Dermatologia.  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U.  Este é  um
artigo Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

Os  nevos  de  Spitz  são  tumores  benignos  que  geralmente
surgem  na  infância  como  pápulas  ou nódulos não pigmenta-
dos,  de  cor  rosa  ou  vermelha,  de  crescimento  rápido, mais
frequentemente  nas  extremidades  inferiores  ou  na face.1

Relatamos  o  caso de  um  adolescente  de  17  anos que  foi

DOI referente ao artigo:
https://doi.org/10.1016/j.abd.2020.07.014

� Como citar este artigo: Pogorzelska-Dyrbuś J, Bergler-Czop B,
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diagnosticado  inicialmente  com  nevo  de  Spitz,  mas  o  diag-
nóstico  final  feito  após a  re-excisão  da  cicatriz  foi  alterado
para  melanoma.

Relato do  caso

Um adolescente  de 17  anos  veio  à Specialist  Medical  Practice
em  Tychy,  Polônia,  com  um  tumor  crescendo  na cicatriz  na
coxa  esquerda  seis  meses  após a excisão  cirúrgica  do  nevo
no  mesmo  sítio  anatômico.  O tumor  original  de cor rosada,
medindo  5  mm,  e  de crescimento  rápido  havia  sido excisado
e  submetido  a  exame  histopatológico  com  diagnóstico  de
nevo  de Spitz. O  paciente  negou trauma  anterior  e histó-
ria  familiar  de melanoma.  Não  foi  realizada  dermatoscopia
antes  do procedimento  cirúrgico.

O  exame  clínico  da cicatriz  revelou  coloração vermelha
e  presença de nódulo  brilhante  em  seu  segmento  inferior.
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Figura  1  Imagem  dermatoscópica  da  primeira  cicatriz.  O
padrão  polimórfico  com  predomínio  de  vasos  lineares  irregulares
era visível.

Figura  2  Imagem  dermatoscópica  da  segunda  cicatriz.  O
padrão  vascular  polimorfo  consistia  em  vasos  pontilhados  e  line-
ares juntamente  com  ‘‘área  vermelho-leitosa’’.

Na  dermatoscopia,  o  padrão  polimórfico  estava presente,
com  predomínio  de  vasos  lineares  irregulares  (fig.  1).  Consi-
derando  as  características  dermatoscópicas  e  o  diagnóstico
de  nevo  de  Spitz,  o  paciente  foi  submetido  à  excisão
subsequente  da  cicatriz  e estabeleceu-se  o  diagnóstico  his-
topatológico  de  nevo  de  Spitz  recorrente.

No  seguimento  dermatoscópico  de  três  meses  da  cica-
triz,  o padrão  vascular  polimórfico,  consistindo  em  vasos
pontilhados  e  lineares,  estava  presente.  Além  disso,  no
segmento  inferior  da  cicatriz  havia  uma  estrutura  rosada,
denominada  ‘‘área  vermelho-leitosa’’  (fig.  2).  Em  decorrên-
cia  da  discordância  entre  o  diagnóstico  anterior  e  a imagem
dermatoscópica  preocupante,  o  paciente  foi  submetido  a
subsequente  excisão  cirúrgica  da  cicatriz.  Com  base  nas
características  clínicas  e  histopatológicas,  estabeleceu-se  o
diagnóstico  de  melanoma  nodular,  do tipo  epitelioide,  Clark
3,  Breslow  2,39  mm  (fig.  3). O diagnóstico  foi  confirmado
por  imuno-histoquímica  com  Melan-A  (+)  e  Ki67  positivo  em
10%  de todas  as  células  malignas.  A biópsia  do  linfonodo
sentinela  evidenciou  metástase.

Discussão

A  diferenciação  entre  melanoma  e  um  nevo  de  Spitz clini-
camente  típico  ainda é  um  desafio,  principalmente  porque

Figura  3 Imagem  histopatológica  do  melanoma.  Melanoma
nodular,  do  tipo  epitelioide,  Clark  3,  Breslow  2,39  mm.  As  setas
indicam  as mitoses  atípicas  no tumor.  (A)  Hematoxilina  &  eosina,
40 × ,  (B),  Hematoxilina  &  eosina,  100  ×  .

suas  características  dermatoscópicas  e  até  histopatológicas
podem  se  sobrepor.  As  extremidades  inferiores  são  a  região
anatômica  mais  comum  para  nevos  de Spitz  e  melanomas
spitzoides.1,2

A  pouca  idade  de nosso  paciente  e a história  fami-
liar  negativa  levantaram  a  suspeita  de  nevo  de  Spitz;
entretanto,  a  evolução da  cicatriz,  especialmente  após  a
segunda  excisão,  foi altamente  duvidosa,  porque  os  nevos
de Spitz  têm  uma  baixa  taxa  de recorrência,  mesmo  após
a  excisão  incompleta.3 Além  disso,  suas  características  der-
matoscópicas,  particularmente  vasos  pontilhados  e  lineares,
aumentaram  muito  a probabilidade  de a lesão  ser um  mela-
noma.  Infelizmente,  a imagem  dermatoscópica  da  lesão
primária  de nosso  paciente  não  é conhecida,  pois esse pro-
cedimento  diagnóstico  não foi  realizado  antes  da  excisão
cirúrgica.

O exame  histopatológico  ainda permanece  o  padrão-
-ouro  para  o diagnóstico  de nevo  de  Spitz,  embora  em
alguns  casos,  mesmo  com  o  uso de  marcadores  imuno-
-histoquímicos,  um  diagnóstico  totalmente  seguro  possa  não
ser alcançado.4 Apesar  de raro,  a incidência  de melanomas
em  pacientes  pediátricos  tem aumentado,  e  a maioria  deles
surge  de  novo, e  não  em  nevos preexistentes.4 Além disso, a
maioria  dos  melanomas  nessa  faixa  etária  está  localizada  nas
extremidades  inferiores,  com  diagnóstico  tardio  resultando
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em  lesões  espessas  e  mais  provavelmente  com linfonodos
sentinela  positivos.5

Este  caso  destacou  que  as  lesões  nodulares  de  cor  rosa,
de  crescimento  rápido,  em  pacientes  com  mais  de  12  anos
de  idade  devem  ser excisadas,  mas  com  uma  dermatoscopia
prévia  obrigatória.

Suporte financeiro

Nenhum.

Contribuições dos autores
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